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PREFÁCIO

O bem-estar das pessoas depende de diferentes fatores, como os fatores genéticos, o ambiente, 
o estilo de vida e a assistência médica. Desta forma, a saúde deve ser mantida, por meio da aplicação
da Ciência da Saúde e pelo modo em que cada indivíduo vive, assim como a sociedade em geral.

A visão integrativa em saúde é fundamental para a melhoria de vida da população, uma vez 
que aborda uma visão ampla sobre as áreas da saúde, de forma conjunta. Desta forma, o presente livro 
retrata informações sobre a promoção e educação em saúde, urgência e emergência, saúde do idoso, 
saúde do trabalhador, saúde bucal, acidentes no transito, acidentes ofídicos, queimaduras, viroses, 
síndromes, doenças autoimunes, entre outras.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “ADESÃO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO DE PESSOAS 
VIVENDO COM DIABETES MELLITUS TIPO 2”.
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RESUMO: Os abatedouros são estabelecimentos com instalações para abate de animais destinados 
ao consumo, e, envolvem várias operações que expõe os trabalhadores a vários riscos ocupacionais 
na execução de suas atividades, tais como: biológicos, físicos, químicos, acidentais, ergonômicos e 
psicológicos. Objetivou-se buscar evidências científicas sobre os riscos ocupacionais à saúde dos 
trabalhadores de abatedouros. Foi realizada uma pesquisa de artigos completos nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual em Saúde, do Public Medline, Science Direct, Scientific Electronic Library 
Online e Google acadêmico, no período de 2015 a 2020. Foram selecionados 25 artigos, 8 foram 
publicados no ano de 2017. Do total de artigos encontrados 13 se referiam a riscos biológicos e os 
demais a físicos (2), ergonômicos (3), psicológico (3), acidentes (2) e químicos (2). Os trabalhadores 
são expostos a diversas zoonoses, a inalação de gases, a riscos de acidentes, a baixas ou altas 
temperaturas, a ruídos, vibrações, a atividades repetitivas e ao estresse, condições estas que podem 
levar ao desenvolvimento de diversas doenças ocupacionais. No contexto estudado, todos os riscos 
ocupacionais estavam presentes, assim práticas de higiene, ergonômica, rotação de atividades e 
equipamentos para remoção de poluentes podem contribuir com a redução das ameaças para a saúde 
dos trabalhadores em abatedouros. 
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PALAVRAS-CHAVE: Fatores de risco. Matadouro. Saúde do trabalhador.

OCCUPATIONAL RISKS OF SLAUGHTERHOUSE WORKERS

ABSTRACT: Slaughterhouses are establishments with facilities for slaughtering animals intended 
for consumption, and involve various operations that expose workers to various occupational risks 
in the performance of their activities, such as: biological, physical, chemical, accidental, ergonomic 
and psychological. The objective was to seek scientific evidence on occupational health risks for 
slaughterhouse workers. A search for complete articles was carried out in the databases of the Virtual 
Health Library, Public Medline, Science Direct, Scientific Electronic Library Online and Google 
Scholar, in the period from 2015 to 2020. 25 articles were selected, 8 were published in the year 2017. 
Of the total articles found, 13 referred to biological risks and the rest to physical risks (2), ergonomic 
(3), psychological (3), accidents (2) and chemicals (2). Workers are exposed to various zoonoses, 
the inhalation of gases, the risk of accidents, low or high temperatures, noise, vibrations, repetitive 
activities and stress, conditions that can lead to the development of various occupational diseases. In 
the context studied, all occupational risks were present, so hygiene, ergonomic practices, rotation of 
activities and equipment for removing pollutants can contribute to reducing threats to the health of 
workers in slaughterhouses.

KEYWORDS: Risk factors, Slaughterhouse, Worker’s health.

INTRODUÇÃO 

Os riscos ocupacionais podem ser definidos como quaisquer elementos ou circunstâncias 
presentes no ambiente de trabalho capazes de causar danos à saúde e à integridade física dos 
trabalhadores em função de sua natureza, concentração, intensidade, suscetibilidade e tempo de 
exposição (RIBAS e MICHALOSKI, 2017 e TAKEDA et al., 2018). 

Conforme estimativas da Organização Internacional do Trabalho, morrem por ano 2,78 milhões 
de trabalhadores por acidente ou doença relacionado ao trabalho. Atualmente, o Brasil ocupa o 4º 
lugar no ranking mundial de acidentes de trabalho, ficando atrás apenas da China, Índia e Indonésia. 
Entre as doenças, as principais causas de mortalidade são: doenças circulatórias (37%), cânceres 
relacionados ao trabalho (26%) e doenças respiratórias (17%) (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 
DO TRABALHO, 2020).

Os abatedouros são estabelecimentos com instalações para abate de animais destinados ao 
consumo, e, envolvem várias operações que expõe os trabalhadores a vários riscos ocupacionais, tais 
como acidentes devido ao ritmo intenso das operações, que são em sua maioria manuais, rotineiras, 
fixas e pouco variáveis, bem como ao uso de máquinas, equipamentos e dispositivos de corte (DE 
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FIGUEIREDO et al., 2020 e PELEGRINI  et al., 2005) e,  riscos biológicos devido ao contato com 
animais, carne, vísceras e fluidos corporais.

Diante disso, os trabalhadores de abatedouros estão expostos a uma série de riscos na 
execução de sua atividade, tais como: físicos, químicos, biológicos e ergonômicos (LIRIO, 2018). 
Sendo assim, objetivou-se com este estudo buscar evidências científicas sobre os riscos ocupacionais 
dos trabalhadores de abatedouros.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo de revisão bibliográfica através da literatura online disponível nos 
bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, do Public Medline, Science Direct, Scientific 
Electronic Library Online e Google acadêmico. Na pesquisa, foram utilizados os descritores 
“workers”,“slaughterhouse”, “risk”, “workplace safety”, “worker’s health” e “occupational disease”,  
analisando publicações realizadas no período de 2015 a 2020.

No cruzamento das palavras, foi utilizada a expressão booleana “AND” (inserção de duas 
palavras). Os seguintes critérios de inclusão foram adotados: (a) artigos publicados nos idiomas 
inglês, espanhol ou português; (b) artigos completos e disponíveis na íntegra; (c) abordavam o tema 
central da pesquisa, com enfoque em trabalhadores de matadouros ou abatedouros. Como critérios de 
exclusão foram descartados relatos de casos, revisões de literatura, comentários, correspondências, 
cartas ao editor, artigos repetidos e aqueles que não abordavam o objeto de estudo da pesquisa.

A pesquisa foi realizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo do banco 
de dados foi lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma planilha, incluindo ano de 
publicação, autores, base de dados e revista ou jornal no qual foi publicado. O processo de síntese dos 
dados foi realizado por meio de uma análise descritiva dos estudos selecionados, sendo o produto da 
análise apresentado de forma discursiva.

RESULTADOS 

Na análise da busca de dados foram selecionados um total de 623 publicações científicas, 
entretanto apenas 25 delas apresentavam os critérios de inclusão pré-definidos na pesquisa.

Ademais verificou-se que houve um maior número de publicações sobre riscos ocupacionais 
no ano de 2017, totalizando 8 artigos que abordavam principalmente os riscos biológicos. Os 
resultados produzidos por meio da análise dos artigos selecionados, se encontram sintetizados na 
Tabela 1 e Tabela 2. Contudo, nota-se que os riscos mais contemplados na literatura selecionada 
foram os biológicos (52%; n=13), em sequência os ergonômicos e psicológicos (12%; n=3, cada). Os 
menos evidenciados foram os riscos físicos, químicos e acidentais (8%; n=2, cada).
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Segundo a Tabela 2 observa-se que houve um maior número de trabalhos publicados sobre 
riscos biológicos em diversos países. Os autores utilizaram principalmente a soroprevalência para 
analisar os riscos ocupacionais dos trabalhadores de matadouros a agentes bacterianos (Leptospira 
spp, Brucella spp, Coxiella burnetii e Mycobacterium bovis), agentes virais (Coronavírus (MERS-
CoV e Vírus da Febre Hemorrágica da Crimeia-Congo, Vírus da Hepatite E) protozoários (Toxoplasma 
gondii) e amostras de fezes para determinar a prevalência de parasitas intestinais entre os trabalhadores.

O Brasil foi o país com o maior número de publicações sobre a temática, no total foram 
9 artigos, sendo 2 sobre riscos físicos, 3 ergonômicos, e 2 sobre riscos acidentais e psicológicos; 
respectivamente, no entanto, não houve nenhuma publicação sobre riscos biológicos e químicos. 

Tabela 1. Ano de publicação, origem e tipos de riscos ocupacionais dos estudos selecionados, 2015 a 2020
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Tabela 2. Ano de publicação, origem e tipos de agentes biológicos dos estudos selecionados, 2015 a 2020

DISCUSSÃO

O fortalecimento e o bom desempenho do setor de produção animal são resultados do esforço 
e trabalho de muitas pessoas qualificadas, porém com baixo nível de instrução na base produtiva 
(Ribas e Michalosk, 2017). Para suprir às exigências impostas pelo sistema capitalista e às demandas 
do mercado interno, estabelecimentos como os abatedouros intensificam as atividades em busca da 
maior produtividade, o que - muitas vezes - resulta na precarização das condições de trabalho dos seus 
funcionários (MARRA et al., 2017). 

Os matadouros são compostos por linhas de produção com ritmo constantemente acelerado, 
sendo um ambiente propício para que ocorra acidentes físicos com as máquinas de cortes e riscos 
biológicos com o alto risco de contaminação com agentes patogênicos. Assim, uma grande preocupação 
no que tange ao trabalho exercido em abatedouros são as zoonoses ocupacionais (CIAMBRONE et al., 
2020). O surgimento e desenvolvimento dessa enfermidade são favoráveis pelas baixas temperaturas, 
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umidade constante e a presença de resíduos de materiais orgânicos, o que contribuem para a exposição 
dos profissionais, sendo um assunto a ser bastante discutido acerca da saúde desse trabalhador por seu 
caráter prejudicial a toda comunidade (FINE et al., 2011). 

Riscos biológicos 

Agentes bacterianos

O ambiente de matadouros e abatedouros expõe os trabalhadores a diversos agentes patogênicos 
causadores de zoonoses, responsáveis por desencadear uma série de riscos biológicos no processo de 
abate (CIAMBRONE et al., 2020). E, devido a estes perigos a Organização Mundial da Saúde (WHO, 
2020), no ano de 2017, incluiu os açougueiros e profissionais de matadouros no grupo de indivíduos 
com altos riscos de infecção por zoonoses.

Entre elas, destaca-se a Leptospirose, doença causada pela bactéria do gênero Leptospira sp., 
na qual bovinos, suínos e ovinos são importantes hospedeiros desse patógeno (COOK et al., 2017 e 
DREYFUS et al., 2015). Fatores de riscos interferem nessa contaminação, tais como: lesões cutâneas, 
tabagismo, limpeza de miudezas, contato com excrementos e água de poço em locais contaminados 
(COOK et al., 2017). 

Bovinos soropositivos são relevantes na transmissão da leptospirose, assim há um grande risco 
da contaminação de trabalhadores de abatedouros, principalmente os que lidam com maior número de 
animais por dia (COOK et al., 2017 e ALINAITWE, 2019). Dessa forma, medidas profiláticas como: 
controle de infecção nas fazendas, vacinação, sensibilização dos trabalhadores, uso de equipamentos 
de proteção individual, redistribuição da força de trabalho, redução da carga horária em posições de 
risco, revisão dos métodos de fluxo de trabalho e abate, poderiam contribuir a mitigar os perigos de 
exposição a estes profissionais (COOK et al., 2017, DREYFUS et al., 2015 e ALINAITWE, 2019).

Relata-se também a presença da brucelose, zoonoses, transmitida pela inalação de aerossóis 
contaminados ou pela entrada das bactérias por via cutânea, contato com o animal e manejo inadequado 
de couros e carcaças (AMEGASHIE et al., 2017 e ACHARYA et al., 2018). Logo, operadores de 
linha, responsáveis ​​pela dissecação dos animais e remoção dos órgãos, com contato próximo de 
fluidos dos animais, estão expostos a um maior risco de contrair infecções (AMEGASHIE et al., 2017 
e MIRAMBO et al., 2018). 

Apesar das consequências da brucelose e da leptospirose para a saúde pública, ainda são 
doenças negligenciadas em países subdesenvolvidos. A soropositividade de anticorpos contra Brucela 
e Leptospira entre trabalhadores de matadouros é alta, principalmente nos que operam por mais 
tempo, sendo necessário a aplicação de medidas de biossegurança durante o abate, estratégias de 
vigilância e tratamento dos acometidos (MIRAMBO et al., 2018).

Além destas, a Febre Q, causada pela bactéria intracelular obrigatória Coxiella burnetii é 
transmitida pela ingestão de lacticínios não pasteurizados, pelo contato direto com as excretas dos 
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animais ou pela inalação de poeira contaminada com fezes (FENGA et al.,2015). Logo, apesar da 
doença clínica ser rara, os médicos devem considerá-la em pacientes com sintomas compatíveis e 
exposição ocupacional aos animais e seus produtos, pois, aerossol é a principal via de infecção em 
animais e humanos. Assim, é recomendável o uso de máscaras respiratórias, avaliação sorológica 
de rotina e a vacinação de trabalhadores. Na Itália e Europa foi desenvolvida e está disponível uma 
vacina para uso em seres humanos contra Coxiella burnetii (FENGA et al.,2015). 

Outrossim, a presença de Mycobacterium bovis é descrita na literatura nas mãos e roupas dos 
funcionários empregados na linha de produção, bem como em carcaças à medida que o número de 
animais abatidos aumentou, constatado ao comparar amostras colhidas nas carcaças no início da sessão 
de abate com resultados negativos, enquanto que nas carcaças subsequentes o DNA micobacteriano 
foi cada vez mais detectado, o que pode estar relacionado ao aumento da contaminação ambiental 
(CIAMBRONE  et al., 2020).

Analisando os resultados da pesquisa de CIAMBRONE et al., (2020), constata-se que os 
testes realizados em amostras de água da lavagem final das carcaças, realizados antes da entrada 
da água no sistema de drenagem do matadouro, revelaram a presença de M. bovis em metade das 
amostras. Também foi detectado o DNA de Mycobacterium spp nas mãos e roupas da maioria dos 
trabalhadores, e o M. bovis apenas nas mãos de um único trabalhador, o que é atribuído ao não 
cumprimento das regras de higiene e à falta de equipamento de proteção.

	Outro importante meio de exposição profissional, são os aerossóis gerados por processos de 
manuseio mecânico e/ou ao contato com água contaminada, uma vez que as micobactérias foram 
detectadas em 50% das amostras de água e 70% dos filtros de ar (CIAMBRONE et al, 2020). 

Agentes virais 

As formas mais comuns de transmissão das zoonoses por agentes virais acontecem por 
meio de vetores como o consumo de água ou alimentos infectados; contato com animais infectados, 
sangue, carcaças ou picadas de ectoparasitas. Outrossim, há chances significativamente aumentadas 
de soropositividade para doenças, como a síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV) 
(KHUDHAIR et al., 2019 e KIYONG’A et al., 2020), Febre hemorrágica da Crimeia-Congo 
(MOSTAFAVI et al., 2017) e hepatite viral E (HEV) (TEIXEIRA et al., 2016) em açougueiros e 
trabalhadores de matadouros, uma vez que o contato diário com animais os torna mais suscetíveis a 
zoonoses.

Estudos mostram que das pessoas que desempenham atividades em matadouros, cerca de 
75,3% já foi vítima de respingos de líquidos oriundo das vísceras de animais no rosto e no corpo, e 
79,99% estavam cientes de em risco de zoonoses, mesmo assim, 39,7% afirmaram não utilizar EPI 
(máscaras, luvas, macacão ou botas) (KHUDHAIR et al., 2019). 

Como exemplo de doenças respiratória nesses ambientes, existe a infecção por coronavírus 
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da síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV). Os camelos são reservatórios desse vírus 
e o liberam nas secreções respiratórias e, em menor grau, nas fezes (KHUDHAIR et al., 2019 e 
KIYONG’A et al., 2020). KHUDHAIR et al., 2019  e KIYONG’A et al., 2020 verificaram que trabalhar 
como vendedor de camelos, manusear camelos vivos ou seus resíduos estão associados a um risco 
aumentado de soropositividade para MERS-CoV. Por outro lado, não encontraram práticas específicas 
de trabalho associadas à soropositividade entre os trabalhadores dos matadouros, possivelmente por 
ter menos exposição a camelos vivos e pela adoção de medidas de proteção, como uso de EPI e 
lavagem frequente das mãos. 

Estudos conduzidos no Irã constataram a ocorrência de alta soro prevalência entre açougueiros 
e trabalhadores de matadouros da Febre Hemorrágica da Crimeia-Congo (CCHF). É uma zoonose 
hemorrágica viral, mais comum em pessoas que trabalham com animais infectados pelo vírus CCHF. 
A alta soro prevalência deste entre os profissionais do abate e o uso mínimo de equipamentos de 
proteção individual durante o trabalho diário indicaram a necessidade de cursos de treinamento, 
para que esses grupos aumentem seu conhecimento, atitude e prática em relação à esta zoonose 
(MOSTAFAVI et al., 2017).

Outra doença viral que acomete trabalhadores de abatedouros é a hepatite E, com via de 
transmissão pelo contato com porcos infectados. Assim, TEIXEIRA et al., 2016 ao realizar uma 
pesquisa para investigar o risco ocupacional de infecção hepática em trabalhadores expostos a suínos 
em Portugal verificaram um soro prevalência anti-HEV IgG significativamente maior comparados 
com a população em geral.

Pessoas com mais de 16,5 anos com contato frequente com suínos mostraram ter uma 
probabilidade 5,4 vezes maior de ter IgG anti-HEV do que aqueles que trabalham por menos tempo. 
Dessa forma, é necessário a adoção de medidas de higiene restrita em locais de trabalho com risco 
contínuo de exposição, com ênfase em trabalhadores de meia idade, idosos ou pacientes com uma 
doença hepática subjacente (TEIXEIRA et al., 2016).

Outros agentes

A toxoplasmose, doença causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que infecta animais 
como felídeos, mamíferos e aves, também infecta humanos por ingestão de água ou alimentos 
contaminados com oocistos esporulados, e tem sido descrita na literatura como risco ocupacional 
biológico, pois pode acometer trabalhadores de abatedouros pela precariedade do ambiente de 
trabalho (THIONG’O et al., 2016).

Em uma pesquisa realizada no Quênia, THIONG’O et al., 2016 verificou que a prevalência 
de Toxoplasma gondii em trabalhadores de matadouros de frango foi superior quando comparada a 
matadouro de bovinos, ovinos e caprinos, o que foi atribuído a forma de criação caipira, com acesso 
ao chão para se alimentarem favorecendo a ingestão de oocistos no solo. 
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Segundo THIONG’O et al., 2020 os trabalhadores dos matadouros que apresentaram 
resultados positivos para o Toxoplasma gondii eram assintomáticos. Enfatiza-se a importância de 
adotar medidas profiláticas, como lavagem cuidadosa das mãos, das ferramentas de trabalho após 
manusear carcaças de animais, especialmente frangos; o cozimento ou processamento adequado da 
carne e seus derivados, a fim de eliminar o protozoário, com meio de evitar novas infecções. É 
fundamental a conscientização sobre a importância dessa zoonose para a saúde pública e intervenção 
sanitária para limitar a contaminação ambiental.

No caso de infecção por parasitas intestinais, LIRIO et al., 2018 constatou que a prevalência 
geral de infecção parasitária foi de 90%, com predominância de infecção por helmintos quando 
comparada com protozoários. Foram identificados os seguintes parasitas intestinais: Entamoeba 
histolytica/ Entamoeba dispar, Balantidium coli, Giardia lamblia, Ascaris lumbricoides, Trichuris 
trichiura, Ancyclostoma duodenale, Necator americanus, Taenia spp. e Enterobius vermicularis. 
O alto nível de infecção encontrado indica a necessidade da implantação de medidas preventivas 
voltadas aos trabalhadores, tais como: conhecimento da epidemiologia dessas doenças, higiene 
pessoal, manipulação adequada dos alimentos, consultas médicas regulares e realização de exames 
de rotina.

Riscos físicos 

As etapas com os maiores riscos físicos para os trabalhadores são: esfola, evisceração, sala de 
corte da carcaça e desossa devido serem locais úmidos e com temperaturas mais baixas (MARRA et 
al., 2017). 

Um importante fator de risco físico em abatedouros é a temperatura de refrigeração utilizada 
para garantir a qualidade e a integridade dos produtos. Consequentemente, essas práticas podem ser 
maléficas aos funcionários que ficam expostos a ambientes de até -40 °C, este cenário propicia o 
aparecimento de doenças e acidentes ocupacionais (MARRA et al., 2017).  

Ademais, a exposição a ambientes frios durante a execução de tarefas leva a perdas de calor do 
corpo, e por ser um ambiente de trabalho sedentário, o organismo não gera calor, o que compromete 
não apenas a saúde desse, mas também seu conforto e produtividade. Algumas das consequências são: 
rigidez das mãos, redução de habilidades, sensibilidade dos dedos e também uma predisposição dos 
trabalhadores a doenças como a síndrome de Raynaud, hipotermia e doenças respiratórias (TAKEDA 
et al., 2018). 

Takeda et al., (2018) utilizando a termografia verificaram que as temperaturas mais baixas 
ocorreram na ponta dos dedos dos trabalhadores, com média de temperatura de 16,86ºC e 16,67, 
respectivamente, temperatura abaixo dos recomendados pelo ISO 11079, que recomenda controlar 
a temperatura do dedo no local de trabalho acima de 24°C para preservar satisfatoriamente a função 
manual. Assim, os valores encontrados podem levar a sinais de desconforto, dor, diminuição do 
desempenho, desequilíbrio funcional e doenças relacionadas ao frio. Portanto, é essencial investir em 
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parâmetros facilmente implementáveis, como equipamentos de proteção individual e/ou introduzir 
intervalos de repouso adicionais para propiciar a recuperação térmica (TAKEDA et al., 2018). 

Semelhantemente, Marra et al., (2017) também observaram que os trabalhadores eram expostos 
a temperaturas extremas em lugares muito frios e outros muito quentes, como na área para cozimento 
do bucho e mocotó. Tais condições geram desconforto e influencia negativamente no desempenho das 
tarefas dos trabalhadores, é importante enfatizar que atividades ou operações executadas onde haja a 
exposição sem a proteção adequada, são consideradas insalubres.

Altos índices de ruídos durante as operações de corte devido ao uso de serras elétricas podem 
levar à perturbação com redução da concentração, e com o tempo à perda auditiva induzida pelo 
ruído. Dessa forma, é importante que sejam adotadas medidas que priorizem sua eliminação, redução 
da sua emissão e da exposição dos trabalhadores (MARRA et al., 2017). 

Riscos químicos 

Um dos problemas ocupacionais mais importantes em um matadouro de aves é a emissão de 
compostos orgânicos voláteis (COV) (OMIDI et al, 2019), cuja a principal (HESAM et al., 2016) 
fonte é a unidade de cozimento de resíduos, que são posteriormente convertidos em ração (HESAM 
et al., 2016). Os principais efeitos adversos potenciais à saúde causados ​​pela exposição aos COV são 
irritação ocular e da garganta, deficiências neurológicas e respiratórias e câncer (GUO et al., 2004).

Uma pesquisa realizada a partir de um estudo transversal em uma unidade de abatedouro de 
aves, com um grupo de 20 trabalhadores no cozimento de resíduos, observou-se que a concentração 
de benzeno e dissulfeto de carbono foram superiores aos recomendados e que todos os compostos 
a base de carbono medidos indicaram alto potencial para riscos não cancerígenos.  Na avaliação de 
risco de câncer ao longo da vida, foi observado que o benzeno apresentou valor superior ao máximo 
aceitável, sendo, portanto, nocivo aos trabalhadores expostos (COV) (OMIDI et al., 2019).

Da mesma maneira HESAM et al., 2016 verificaram que trabalhadores de matadouros de aves 
foram expostos excessivamente à piridina, dissulfeto de carbono, tolueno, dissulfeto de carbono e 
acetona. E que a combinação de condensador e oxidação térmica remove grandes volumes de gases 
emitidos.

       

Riscos acidentais

Por conta do crescimento e da alta demanda do mercado de carnes, as atividades nos abatedouros 
são intensificadas para a obtenção de uma maior produção, através do aumento do ritmo de trabalho, 
fazendo com que as tarefas dos funcionários sejam executadas mais rápidas, causando fadiga aos 
trabalhadores e tornando o ambiente insalubre, resultando na maior chance de acontecer acidentes, 
já que objetos perfurocortantes são utilizados no processo (TAKEDA et al., (2018) e (MARRA et al., 
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2017). Destes, a faca é apontada como o instrumento responsável por 43,3% dos acidentes MARRA 
et al., (2017). 

Muitos abatedouros tem um ritmo de trabalho muito intenso que facilita possíveis acidentes. 
TAKEDA et al., (2018) averiguaram que 82,4% dos acidentes sofridos por trabalhadores de 
abatedouros são cortes e contusões; e que 73,9% desses incidentes ocorrem nos membros superiores 
causados por máquinas e facas. Além disso, pisos escorregadios, baixa temperatura e alta umidade 
também possibilitam a ocorrência de acidentes, como quedas em escadas e plataformas (MARRA et 
al., 2017).

Riscos ergonômicos

Métodos de produção que apresentam um alto número de repetições como em matadouros, 
acabam forçando os músculos e articulações especialmente do braço, ombro, mãos e da região lombar 
(TAKEDA et al., 2018), ademais, o ritmo intenso da jornada de trabalho, posturas inadequadas e 
baixas temperaturas no local de trabalho também contribuem para o aumento de riscos ergonômicos 
(TAKEDA et al., 2018 e DIAS, 2019). Consequentemente, podem levar ao desenvolvimento de 
distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) (TAKEDA et al., 2018), assim, é 
relevante a adoção de medidas bem como estudos adicionais para verificar a eficácia de rotações com 
mais de duas tarefas, envolvendo tarefas leves ou não repetitivas (DIAS, 2019).

A indústria de processamento de aves envolve fatores que aumentam o risco de os trabalhadores 
desenvolverem distúrbios musculoesqueléticos. DIAS et al., 2019 e DIAS et al., 2020 ao utilizaram 
o método OCRA (Occupational Repetitive Actions) verificaram que o membro superior direito é 
mais susceptível ao risco de lesões quando comparado ao esquerdo; e que rotações de trabalho com 
intervalos menores que 1h reduzem o risco de desenvolver lesões. Dos trabalhadores de um matadouro 
de aves no Brasil 71,2% mencionaram sentir desconforto em pelo menos uma região do corpo; e as 
regiões corporais mais citadas foram ombros (50,3%) e braços (34,3%) (TIRLONI et al., 2017).

Corroborando com os resultados descritos, Jakobi et al. 2015 ressaltam que os problemas 
musculoesqueléticos são as doenças ocupacionais mais frequentes entre os profissionais de matadouros. 
Entre elas estão a Lesão por Esforço Repetitivo e o Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho 
(LER/Dort), com queixas de dores e problemas articulares, além das lesões dos nervos ulnar e radial, 
artrite, artrose, reumatismo, espondilose e epicondilites.

Por outro lado, apesar da rotação de funções, propiciar uma distribuição de cargas de trabalho, 
equilibrar o efeito do trabalho repetitivo e monótono e variar a intensidade da atividade muscular, 
seja uma das medidas organizacionais mais adotada por diversas empresas, os benefícios dessa 
estratégia sobre prevenção e controle de DORT não foram totalmente comprovados (RODRIGUEZ E 
BARRERO, 2020 e PADULA et al., 2020).
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Riscos psicológicos 

Os distúrbios psicossociais mais frequentes entre estes trabalhadores, destacam-se: depressão, 
angústia, estresse, alteração no comportamento e uso de drogas e álcool (MARRA et al., 2017; 
JAKOBI et al, 2015). De acordo com GUILLAND E MORAES-CRUZ, (2017), em seus estudos 
sobre transtornos mentais e comportamentais desses trabalhadores, foi observado que a maioria 
dos funcionários que receberam benefício auxílio-saúde por apresentar transtorno mental é do sexo 
feminino, com idade média de 32 anos, e em sua maioria, receberam diagnóstico de transtornos 
depressivos.  

É importante salientar que trabalhadores com idade entre 28 e 38 anos estão na faixa etária 
considerada mais produtivas, porém, os trabalhadores de abatedouros são expostos a situações que 
podem levar ao desgaste físico e mental, devido à exigência da força física, atenção, concentração e 
estado de constante vigilância (GUILLAND e MORAES-CRUZ, 2017)

Por outro lado, LEIBLER et al., (2017) ao avaliar a prevalência de sofrimento psíquico grave 
em funcionários de um abatedouro verificaram que a prevalência deste distúrbio em trabalhadores 
foi superior quando comparado com a população em geral, no entanto, não encontraram associação 
entre a alta prevalência de sofrimento psíquico grave e lesões ocupacionais recentes, área de trabalho 
e atividades de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os diversos riscos ocupacionais estão presentes no ambiente de trabalho de abatedouros 
independente do país onde essa atividade é desempenhada, no entanto é possível reduzir essas 
ameaças, com disponibilidade e instruções sobre a correta utilização de equipamentos individuais de 
proteção, higiene adequada do local de trabalho, rotatividade de profissionais dentro das etapas de 
produção e tratamento dos poluentes liberados nesses ambientes. 

Além disso, faz-se necessário medidas preventivas e de conscientização dos trabalhadores, bem 
como a implantação de sistemas de segurança, saúde, realização de análise dos riscos nos ambientes de 
trabalho, propostas de medidas de controle e prevenção. Estas questões devem partir da iniciativa das 
empresas, ou em conjunto com organizações governamentais; visando a saúde desses trabalhadores 
como forma de prevenir o desenvolvimento e a disseminação de zoonoses ocupacionais, assegurando 
uma maior proteção a comunidade, além de proporcionar maior rendimento profissional. 
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